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RESUMO

Este projeto tem como objetivo abordar a relação entre fetiche e moda, com o

intuito de ressaltar o empoderamento feminino perante a sexualidade. Para tal, foi

utilizado como fonte referencial a abordagem sobre fetichismo e sexualidade que

Madonna emprega em suas obras, principalmente em seu livro “Sex”. Diante disso,

foram realizadas pesquisas exploratórias e bibliográficas, juntamente com aplicação

de um questionário de levantamento para o desenvolvimento de uma coleção

comercial inspirada neste assunto.

Palavras-chave: Moda, Madonna, Fetiche, Femme Fatale.



ABSTRACT

This article aims to address the relationship between fetish and fashion, in

order to highlight female empowerment in the face of sexuality. To this end, it was

used as a reference source the approach on fetishism and sexuality that Madonna

uses in her works, mainly in her book "Sex". Therefore, exploratory and bibliographic

research was carried out, together with the application of a survey questionnaire for

the development of a commercial collection inspired by this subject.

Keywords: Fashion, Madonna, Fetish, Femme Fatale.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como propósito produzir uma coleção autoral para o

público jovem feminino da faixa etária de 18 a 23 anos de classe média C, com

inspiração no fetichismo empregado pela cantora Madonna em seus trabalhos tendo

enfoque em sua obra ”Sex”, com objetivo de abordar empoderamento e sexualidade

feminina.

De acordo com Borgiani(2016) o conceito de coleção significa “um conjunto

de objetos com alguma similaridade ou unidade”, outro conceito utilizado pela autora

traduz o mesmo como “conjunto de peças que projetado para uma estação,

seguindo uma tendência e que possui harmonia entre si". Portanto entende-se que

coleção é um compilado de peças que se transformam em um look seguindo um

padrão harmônico de uma tendência para determinado momento e estação,

traduzindo um conceito para um todo.

A coleção FEMME FATALE tem a proposta de investir em peças comerciais

inspiradas no fetichismo, utilizando de tecidos fluídos e pesados, como cetim bucol

e couro sintético, para traduzir uma estética sexy e doce ao mesmo tempo indicando

ambos aspectos da sexualidade, trazendo também peças com modelagens

confortáveis e autênticas para o vestuário.

Partindo deste viés, através de pesquisas exploratórias notou-se que este

tema dentro do ramo da moda obtém-se notoriedade com maior intensidade em

meios conceituais, ou seja, em desfiles performados por grifes de alta costura,

como: Versace(1992), Jean Paul Gaultier(1984,2012 e 2020), Vivienne

WestWood(2019) e Dolce & Gabbana(2007). Por conseguinte, a oportunidade de

trazer este tema para o ramo comercial tornou-se viável e relevante, visto que no

questionário aplicado para o desenvolvimento da coleção se obteve o resultado de

que tem público para este tipo de vestimenta.

O trabalho decorre-se por três partes, sendo a primeira a descrição e

conceituação sobre moda e fetichismo, a segunda parte sobre fetichismo na moda e

sobre as obras de Madonna, e por fim a terceira parte sobre todo o processo de

produção da coleção, tendência e público-alvo.
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CAPÍTULO 1. DEFINIÇÕES E CONCEITOS

1.1- Moda

A palavra moda teve sua origem do latim, modus, traduzindo para o

português como “modo” ou “maneira”. Segundo Pollini (2007) o termo começou a

ser utilizado no século XV, mais especificamente na Baixa Idade Média, onde era

relacionado a preferências, gostos e posicionamentos dos indivíduos e seus

costumes de vestimenta.

Com isso, ao longo dos tempos passou a ser assimilada apenas como ao ato

de se vestir, porém além do vestuário ser um fator contribuinte na moda, não se

pode resumi-la apenas por tal. Na obra “Uma Breve História da Moda” de Denise

Pollini (2007), ela concorda que “A moda está muito mais relacionada a um conjunto

de fatores, a um sistema de funcionamento social, do que especificamente às

roupas, que são apenas a ponta desse iceberg”.

“Os atos de cobrir e adornar o corpo são uma arena distinta do experimento

estético e visual, pois admite, através da posse e assimilação de peças e

itens de vestuário a utilização de uma imensa gama de significações que

atuam na subjetividade dos indivíduos, todos os dias.(QUEIROZ e RECH,

2010, p.172)”

Portanto, ao abranger a moda precisa-se compreender que ela é um sistema

inserido na sociedade, já que ela é o pilar cultural e de identificação social de um

povo. Diante disto Lipovetsky (1987) consta que para definir o conceito sobre tal,

deve-se pensar na moda não apenas como fator principal no desenvolvimento social

e sim como “uma constante histórica fundada em raízes antropológicas universais.”

Associado a esta afirmação, compreende-se que a moda é uma grande

influenciadora comportamental, tendo seu impacto na criação de identidades e

identificações dentro de um grupo social, assim tendo uma constante relação entre

a auto afirmação e pertencimento, carregando em si significados e linguagens que

comunicam a personalidade do indivíduo e do meio em que está inserido. Portanto,

a moda se estabelece em um ciclo de consumo constante, em vista que o ser

humano está frequentemente em busca de afirmação pessoal e utilizando do

vestuário como meio de expressão, através da busca de experiências satisfatórias
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momentâneas consequentes das transformações constantes da sociedade

contemporânea.

“A consolidação da sociedade hedonista e sua incessante busca pelo

prazer oriundo do consumo e da satisfação de impulsos momentâneos

caracteriza a sociedade contemporânea, marcada pela transitoriedade,

simultaneidade e flexibilidade. Este período concentra-se na procura por

experiências emocionais e sensações diferenciadas, sendo que as

mudanças são percebidas como positivas, além de alternativas para se

conquistar a liberdade.(CARACIOLA, 2015, p. 80).”

Agrupando as informações coletadas, conclui-se que a moda é a grande

geradora de consumo na sociedade contemporânea, devido a busca constante de

identidade visual e afirmação perante a uma sociedade, Villaça (2004) relaciona a

moda com a expressão corporal dizendo que perante a comunidade isto

“é considerada dentro de um subsistema da cultura corporal que vem

sendo ativamente discutido, sobretudo devido aos horizontes abertos pelas

novas tecnologias da comunicação e aos contextos em que a aparência é

fator determinante da produção de sentidos (VILLAÇA, 2004)”.

1.2 - Fetiche

Quando se trata sobre a conceituação do fetiche, vários autores o explicam

de maneiras diferentes. Gusmão (2019), por exemplo, introduz o assunto com sua

origem na conexão europeia com a cultura africana em meados dos séculos XVI e

XVII, tendo uma perspectiva cristã sobre o culto de objetos, denominando como

feitiçaria, conotando-o negativamente. Assim, dissertando sobre emoções perante

“objetos-fetichistas” que proporcionam desejos e crenças, dando a entender que o

mesmo tenha uma alma.

Para Valerie Steele (1997) em sua obra “Fetiche: Moda, Sexo & Poder”,

também constata a origem do fetiche sob cunho religioso e antropológico, porém ela

demonstra várias interpretações sobre o assunto, sendo umas delas, que o

significado da palavra “fetiche” é ambíguo, podendo ser uma sedução fantasiosa

sobre algo ou “uma fabricação, um artefato, um trabalho de aparências e sinais”.
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O fetichismo começou a ser reconhecido, conforme aponta a autora a partir

do século XVIII, onde condutas e práticas sexuais se desenvolveram ao que se

conhece atualmente. Neste momento “havia uma preocupação cada vez maior com

o erotismo explícito, enquanto se delinearam associações entre a liberdade de

pensamento e a ‘libertinagem’ sexual”, assim gerando reflexões sobre identidades

sexuais.

Logo ela discorre que a partir do século XIX, o fetichismo passou a ser

assimilado a algo que tivesse uma adoração irracional, chegando a indicar a

perspectiva do filósofo Karl Marx para a contextualização do mesmo, que o vê como

“fetichismo de consumo”, uma alienação de “gratificações de consumo.” Seguindo o

raciocínio de que o fetiche tem relevância na construção cultural perante a

sexualidade.

Outra teoria abordada por Valerie, é pela visão da sociobiologia, que discorre

sobre o fetiche como cunho de processo de seleção natural da evolução das

espécies, onde o macho tem o poder da procriação e está responsável pela

expansão de sua espécie, assim adquirindo o instinto sexual resultando em

processos adaptativos a longo prazo. Essa afirmação foi descartada para a

construção deste trabalho pelo fato de ainda não ter comprovações certeiras sobre

tal.

Afirma Boari (2018) que o ser humano está cada vez mais individualista e

prezando por experiências que lhe proporcionam prazer. Sendo assim, pode-se

relacionar esta informação com o fetichismo, já que o mesmo é resultante de um

desejo irracional por algum objeto ou vestimenta (incluindo acessórios e calçados)

que estimula e proporciona imenso prazer para o indivíduo, logo, gereando o culto

ao perverso, ao erótico, á sexualidade e a posicionamentos de poder sobre algo.

Portanto, o fetiche obtém assim sua maior notoriedade no campo da moda,

onde a relação com o corpo e a identidade são intensas e expressivas, como afirma

Brandini (2007, p. 8) “o corpo [...] torna-se instrumento, objeto personalizado do

indivíduo, “palco” para a dramatização do self”.
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CAPÍTULO 2. FETICHISMO E MODA

2.1- Fetiche X Moda

Para compreender o fetiche e sua ação, necessita-se levar em conta o

imenso papel que a moda tem sobre tal. Ambos carregados de uma carga

emocional intensa, utilizam-se da vestimenta como meio de expressão e

posicionamento individual, indicando comportamentos e desejos. Logo a indústria

da moda torna-se precursora do fetiche, levando esta subcultura para os meios de

massa.

“A crescente popularidade de modismos fetichistas dentro da cultura geral

está diretamente relacionada ao carisma do desvio. Mal, rebelião, perigo e

prazer exercem forte apelo emocional.(STEELE, 1997,p.200)”

Como meio de identificação social e indicador cultural, a moda

constantemente utiliza aspectos sociais para criações de estilos e tendências, logo

temas sexuais são abordados com certa frequência nos mesmos. Dessa maneira,

ao abranger como o fetiche é utilizado na indústria, primeiramente deve-se

compreender que o fetichismo é uma cultura de fantasias sexuais, onde o fetichista

usa e sente prazer com vestimentas que carregam simbologias e analogias sexuais,

relacionando em si postos de dominante e submisso. Em seguida reconhecer quais

peças são de cunhos fetichistas e suas simbologias dentro deste ambiente.

2.1.2 - Roupa X Calçado

Para tal, o livro “Fetiche:Moda, Sexo e Poder” de Valerie Steele (1997) foi

utilizado como guia e base na compreensão e indicação de vestes fetichistas com

sua relação ambígua de poder e analogias fálicas - referente ao de poder e potência

sexual -, sendo elas o espartilho, sapato, roupas de couro e borracha, roupas feitas

com pelagem, veludo cetim e lingerie.

Seguindo a descrição e embasamento de Steele(1997) de roupas fetichistas,

inicia-se com o espartilho, que é uma peça de estrutura rígida e dura utilizada no

torso da mulher, com o propósito de deixar a postura ereta e moldar o corpo,

tornou-se uma das peças ícones e tradicionais quando se trata de fetiche. Apesar

de ser tabulado como um objeto opressor contra a mulher, o espartilho tem um
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cunho altamente sexual na cultura fetichista, pois devido sua composição ele faz

analogia ao símbolo fálico, ou seja, remete ao pênis ereto.

Dentro deste conceito,seu uso obtém interpretações diferentes, sendo que

quando é constituído por material como o couro, ele se refere a uma mulher

dominadora, intocável e poderosa; já quando é constituído por borracha é

relacionado ao submisso, o “escravo”, pois o espartilho serve como meio de punição

e disciplina fazendo com que o submisso esteja a favor das regras impostas por seu

dominador. Outra interpretação que a autora traz é que ele é um objeto

transformador de desejo e liberdade sexual.

Ele é encontrado com frequência entre os sadomasoquistas, sendo essa

prática denominada como tight-lacers que é uma prática de amarração de

espartilhos com a finalidade de transformar o corpo deixando a cintura super fina,

fazendo com que os seios fiquem empinados e o quadril alargado, obtendo o título

deste molde no corpo como cintura vespa. Essa relação de transformação

exagerada do corpo e uso rigoroso do espartilho é representada por

sadomasoquistas como excitação, a dor e rigidez é tanta que proporciona prazer

para eles.

Figura 1 - Moschino Outono de 2018

Fonte: Vogue 2018
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Outro elemento tradicional no vestuário fetichista são as botas e sapatos de

salto alto. O fetiche relacionado aos pés teve sua origem na China no século X,

onde, antigamente, a cultura por pés pequenos e atrofiados por sapatos era

considerada bela e sensual, um fenômeno de feminilidade.

“A prática de amarrar os pés para provocar atrofia na China beira muitas

das sinalizações de um semi fetichismo cultural. A literatura chinesa contém

relatos de homens acariciando, beijando e lambendo pés atrofiados [...] Os

passos cambaleantes de uma mulher também eram considerados

sexualmente atraentes, e acreditava-se que a atrofia dos pés por

amarração fizesse com que os músculos da vagina ficassem mais

apertados[...] (STEELE, 1997, p.99)”

No entanto, o fetiche por sapatos iniciou-se na Europa no século XVIII, a

fascinação pelo salto alto veio da assimilação do salto com a imagem fálica, e pela

desenvoltura que deixa o corpo da mulher ao usá-lo, deixando sua postura mais

ereta e empinada fazendo com que seus quadris se movimentam de forma mais

sedutora. Steele (1997) descreve-o como “um símbolo de amor e agressão”

indicando dominação e poder perante ao homem passivo. Um ponto de extrema

importância quando se abrange saltos no fetiche são as botas de salto alto, que

projetam uma imagem fálica intensa tanto para a masculinidade quanto para a

feminilidade, assim se tornando um substituto do símbolo do pênis para o homem e

para a vagina na qual o pé está sendo inserido.
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Figura 2 - Phillip Plein Primavera 2019

Fonte: Vogue 2019

Partindo disto, outro segmento abrangente desta cultura são as roupas

íntimas, que trabalha tanto em si a questão da vestimenta quanto a nudez fazendo

com que seja uma peça misteriosa e excitante. Pelo fato de cobrir as genitais,

Steele (1997) argumenta que a lingerie “aumenta a curiosidade sexual” e “ alude ao

desnudamento como um prelúdio à intimidade sexual”.

Assim sendo o apelo fetichista para estas vestes também se relaciona pelo

contato direto com os genitais e moldura dos seios, utilizando combinações com

meias e cintas ligas, a roupa íntima torna-se um grande indicador de prazer, Valerie

descreve esse conjunto como se estivessem setas direcionando a “terra proibida",

também sendo levado em conta o apelo sexual que o sutiã traz, quanto mais

decorado e estruturado é maior é seu apelo sexual.
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Figura 3 - Dolce & Gabbana Outono/Inverno 1991/1992

Fonte: Vogue 2015

Levando em conta quais são as peças principais da moda fetichista, o que

realmente faz elas terem este apelo são os materiais pelos quais são produzidos,

sendo eles constituídos por couro, borracha, cetim e pelagem. Os materiais mais

pesados como couro são referentes a imagem dominadora e de poder, já materiais

leves e macios como cetim tem uma abordagem mais delicada e submissa.

Ainda utilizando o livro de Valerie Steele como foco na fundamentação da

moda fetichista, a autora começa debatendo que tais tecidos obtém apelo erótico

por causa de suas “caraterísticas táteis, olfativas e visuais” sendo assimiladas a

simbologias sexuais. Logo o primeiro foco de discussão é a pelagem/tecido de pêlo

que é considerado neste ramo com características de poder e ferocidade.
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Figura 4 - Christian Dior Outono 2003

Fonte: Vogue 2003

Outros materiais que aludem a posição de dominação e poder dentre o

fetichismo são o couro e a borracha - conhecido também como látex -, esses tecidos

são os mais populares neste meio.

Começando pelo látex, por causa de sua textura lisa, escorregadia, lustrosa,

e o aspecto de ficar justo ao corpo se assemelha ao preservativo tornando-se assim

um símbolo fálico. Fetichistas por borracha tendem a gostar mais de usá-la cobrindo

o corpo inteiro, remetendo novamente a sensação do preservativo.
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Figura 5 - Moschino Outono 2018

Fonte: Vogue 2018

O couro está inserido no ramo do vestuário há milhares de anos, até mesmo

antes do era neolítica, porém só foi associado ao fetichismo a partir do século XIX,

onde tornou-se referência no posto de poder e assimilado ao perigo e ao selvagem,

ainda citando a obra de Steele(1997), tendo como ícones o motoqueiro e o cowboy

já que ambos exalam a sexualidade e poder masculino. Este material também ficou

conhecido no meio de sexo masoquista pelos chicotes e açoites.

“As características sensoriais associadas a ele incluem uma sensação dura

e brilhante; um cheiro distinto; e um chiado. Simbolicamente, o couro é

igualado a dor, poder, ‘impulsos animalescos e predatórios’, e

masculinidade.(STEELE, 1997, p. 167)”
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Figura 6 - LaQuan Outono 2017

Fonte WWD 2017

Apesar da cena fetichista ter uma abrangência maior em relação ao papel do

dominante e do fatal, também leva-se em conta os papéis dos submissos

caracterizados por tecidos mais leves e macios, como o cetim e o veludo; sendo

então assimilada a delicadeza, pureza e a feminilidade.

Figura 7 - Andrew Gn Outono/Inverno 2012-2013

Fonte: Vogue 2012
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Figura 8 - Dsquared Inverno 2006

Fonte: Giovanni Bianco 2006

2.1.3 - Referências na Moda

Partindo deste viés, a moda fetichista estabeleceu-se na indústria

inicialmente na década de 1960; evidentemente neste período foi caracterizado pelo

movimento de liberação sexual, decorrente da revolta perante ao conservadorismo

imposto pela sociedade.

Tal que, a primeira roupa fetichista a ganhar atenção popular, foi a bota de

cano alto até o joelho com salto, que anteriormente era assimilada a trajes de

prostitutas. Vale ressaltar também, que nesta época o catsuit, macacão feito de

látex ou couro que cobre o corpo inteiro, viralizou.

“O seriado de televisão “Os Vingadores” foi particularmente influente na

popularização da moda fetichista. Diana Rigg interpretava Emma Peel, uma

mulher poderosa e sexual cuja catsuit de couro foi diretamente inspirada

pelas roupas fetichistas criadas por John Sutcliffe of Atomage[...](STEELE,

1997)”
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Figura 9 - Diana Rigg em Os Vingadores

Fonte: “Fetiche: Moda, Sexo & Poder” de Valerie Steele (1997), p.43

Figura 10 - Atomage por John Sutcliffe

Fonte: “Fetiche: Moda, Sexo & Poder” de Valerie Steele (1997), p.43

Já na década de 1970, com a propagação de movimentos sociais, resultados

em tribos urbanas, que a moda fetichista de fato se popularizou. Uma das tribos que

adquiriu itens fetichistas nos seus visuais foram os punks. Com sua filosofia

anarquista contra o capitalismo, foi caracterizado por um estilo mais agressivo,

impactante, rebelde e ameaçador; tendo incorporado elementos como: gargantilhas,
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correntes, botas de salto de cano alto e roupas feitas de couro e borracha. A

precursora da moda punk, é a estilista britânica Vivienne WestWood, que em suas

criações anexava elementos do sadomasoquismo.

Em geral os anos 70 foi caracterizado pelo apelo erótico e sadomasoquista,

propagando ícones fetichistas, como: botas, roupas de borracha e couro, e

espartilhos para comercialização em lojas de departamento.

Desde então, estilistas fazem uso do fetiche como inspiração em suas

coleções, tais como: Versace, Jean Paul Gaultier, Alexandre Herchcovitch e Thierry

Mugler, levando o estilo subcultural para a alta costura, consequentemente para o

mercado.

Como citada, Versace é uma marca italiana -fundada em 1978 por Gianni

Versace - tornou-se referência no mundo da moda pelo seus modelos sexys e

ousados com alto teor de luxo. Ícone por utilizar a cultura pop e influências rock ‘n’

roll em suas criações, no ano de 1992 lançou a coleção “Miss S&M” onde teve como

inspiração o fetichismo, mais precisamente o sadomasoquismo.

“Nas passarelas, as fantasias mais profundas de Versace ganhou vida ao

incorporar elementos fetichistas com uso de couro e vestidos justos de

couro bondage que atraíram os espectadores com seu alto apelo ao

glamour. Cada look que foi apresentado na passarela exala sexo puro e,

como um todo, a coleção passou a dominar (COMBS, 2017. V Magazine.

Tradução autoral)”
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Figura 11 - Versace Outono/Inverno 1992

Fonte: Vogue 1992

Nesta coleção consegue-se perceber influências sadomasoquistas pelo

grande uso de fivelas e tiras de couro, assemelhando-se a gargantilhas referentes

às golas altas dos vestidos, as tiras utilizadas assemelham-se ao chicote

sadomasoquista, com um visual mais agressivo. Versace em suas obras traz como

referência a mulher poderosa com apelo sexy e luxuoso, diante desta coleção a

vemos como uma mulher dominante e erótica.

Mugler(1995), já traz em suas criações peças extravagantes, cenográficas

-devido a sua paixão em criar figurinos para espetáculos de dança- principalmente

ao segmento conceitual. De acordo com Furness (2021) para a revista Farfetch, as

obras do estilista são “inevitáveis e suas influências, impulsionadas por suas

obsessões e desejos eram sempre extraordinárias”, também acrescenta que ficou

reconhecido por “ seu uso inovador de materiais e sua capacidade de canalizar a

sexualidade”. Uma de suas coleções com referências fetichistas se deu em seu

aniversário de vinte anos de carreira, onde protagonizou um desfile inspirado no

circo, utilizando como base um estilo sexy futurista chique.
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Figura 12 - Thierry Mugler 1995

Fonte: Vogue 1995

O estilista demonstra em sua coleção um tipo de fetiche mais glamuroso e

extravagante, apropriando-se de uma estética de uma mulher fatal e sexy, tendo

como foco o intenso uso de espartilho, látex e transparência.

Jean Paul Gaultier traz uma interpretação mesclado sobre a sexualidade em

suas obras, trazendo ambos lados dominantes e submissos do fetiche e brincando

com papéis de gênero. Seu trabalho notório quando se trata de fetiche se deu no

desfile de 1984, quando introduziu o modelo a ser icônico de um sutiã de cone, que

futuramente entrou para história com o figurino feito para a Madonna em sua turnê

Blonde Ambition.

“Gaultier sempre se sentiu atraído pela possibilidade de usar roupa interior

como roupa digna de ser vista na rua, inspirando-se ao longo de sua

carreira nas formas de espartilhos e na lingerie da década de 1950 - e

muitas vezes questionando nossa definição de feminilidade através da

paródia e do exagero. (Jana, 2020. Vogue)”
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Figura 13 - Jean Paul Gaultier 1984

Fonte: Vogue 2020

Figura 14 - Jean Paul Gaultier Outono 2012

Fonte: Vogue 2012
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Figura 15 - Jean Paul Gaultier Primavera 2020

Fonte: Vogue 2020

Outro notório estilista que engloba o meio fetichista e a sexualidade em seus

trabalhos é Alexandre Herchcovitch. Referência quando se trata de ousadia,

originalidade, o estilista produziu uma coleção para outono-inverno do ano de 2016

com fortes influências fetichistas, utilizando a sexualidade como forma de poder,

Lilian Pacce (2015) descreve como “ O combo sexo-poder de Herchcovitch, com

alta carga fetichista, é mais denso e complexo que os outros, com imagens de

passarelas desafiadoras e roupas cheias de segredos” também cita o próprio

estatamento do estilista “uma história de boudoir sobre amor e perda, perverso,

sexo e poder”.
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Figura 16 - Alexandre Herchcovitch outono-inverno 2016

Fonte: FFW 2015

Nota-se que Alexandre mistura a textura e caimento do fetiche suave para

interpretações de fetiche dominante, obtendo um resultado passivo-agressivo na

descrição feita pelo mesmo sobre amor e perda.

2.2 -  Madonna

Madonna Louise Ciccone é uma artista norte-americana, que ao longo de sua

carreira polêmica e controversa, adquiriu o título de Rainha do Pop. Sua aparência

na indústria musical se deu na década de 1980 com sua chegada em Nova Iorque,

onde se infiltrou e conviveu com a cena underground (subculturas urbanas) local

com artistas de diversas áreas, que futuramente seriam base de inspiração e

referências para suas criações (Lima, 2017, p.32).

Neste período, os Estados Unidos estavam passando por um governo

altamente conservador (Kellner, 2001, p.339), portanto Madonna viu a oportunidade,

por meio de canções e videoclipes, abordar temas sensíveis e polêmicos naquele

momento, tais como: gênero, sexualidade, identidade, questões raciais e de classes

sociais. Logo, trazendo representatividade e inclusão social para grupos de minorias

e subculturas em suas obras (Lima, 2017, p.36)
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Figura 17 - Madonna 1980

Fonte: Vogue 2018

Deste modo, a cantora utilizou da moda e o audiovisual como ferramenta de

marketing e propagação de posicionamentos para a massa de consumo,

consequentemente tornando-se “um ícone máximo da moda e da identidade” como

descreve Kellner em “A Cultura da Mídia”.

Partindo do viés feminista descrito por Kellner(2001), Madonna aborda o

papel feminino na sociedade questionando códigos e normas do patriarcado e

conservadorismo. Diante disto, com frequência utiliza tabus de gênero e de sexo

para impor a posição de uma mulher empoderada, dominate e sexual, com isto

mesclando a feminilidade e masculinidade em sua identidade visual. Logo, passou a

ser referência no quesito de rebeldia, impondo a individualidade e experimentação,

abusando de um estilo ousado, agressivo e sexual, assim fazendo uso de artigos

religiosos e roupas íntimas de forma não convencional.

“Seu modo de brincar com os códigos sexuais revela que a sexualidade é

um construto fabricado em partes pelas imagens e pelos códigos da cultura

popular[...]Também revela que ela é um campo lúdico, de autocriação e

auto expressão, desejo e prazer. Desde o começo, Madonna explorava com

sucesso a sexualidade e, por sua vez, a apresentava como algo natural,
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desfrutável e divertido - atitude está sem dúvida, sadia numa cultura outrora

puritana. (KELLNER, 2001).”

Seguindo o lançamento de seu segundo álbum Like a Virgin (1984) com a

turnê Blonde Ambition, nota-se uma forte e explícita presença no comportamento da

cantora em relação ao sexo e sexualidade, tal que, suas performances tinham alta

conotação sexual, apresentando cenas de masturbação, orgias e sexo

homossexuais, e seus figurinos carregados de influências fetichistas, especialmente

pelo uso de espartilhos.

“Durante toda sua turnê “Blonde Ambition”, Madonna fez uma

representação desconstrutiva, brincando com os papéis sexuais, usando

frequentemente roupas masculinas, segurando a virilha e declarando que

era quem mandava, ocupando assim posições masculinas[...]O recado era:

“masculino” ou “feminino” são construtos sociais que podem ser

desconstruídos, e as mulheres podem ocupar posições e posturas

masculinas, e vice-versa.(KELLNER, 2001, p,.360)”

Figura 18 - The Cone Bra na turnê Blonde Ambition.

Fonte: CR Fashion Book 2021
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2.2.1 - Sex e Erótica

A partir disto, Madonna incorporou por total o fetichismo em suas criações,

trazendo dentro deste assunto representatividade perante as relações inter-raciais

e, principalmente, para relações homoafetivas. Tendo envolvimento direto com a

comunidade LGBTQIA+ - sendo eles a maior parcela de sua audiência - Madonna

tomou partido na década de 1990 para a divulgação de conhecimentos sobre a

AIDS, doença conhecida por ocorrer majoritariamente entre homossexuais, e

vocalizou abertamente sua defesa e acolhimento deles em relação a todo

preconceito acarretado pela doença.

Diante desta situação, em 1992 a cantora lançou um dos seus trabalhos mais

empoderadores e polêmicos de sua carreira: o álbum Erótica e livro Sex.

“Em 1992, a AIDS pegou os súbditos de Golden, o próprio Mapplethorpe e

grande parte do mundo da arte (incluindo o amigo de Madonna, Keith

Haring), e uma parte crescente da audiência de Madonna. Também chegou

a matar e continua matando seus aliados, incluindo o dançarino da turnê

Blonde Ambition, Gabriel Tupin. Tal como o racismo e mo movimento Black

Lives Matter moldaram o álbum Lemonade de Beyoncé, AIDS e ACT UP - a

Coligação contra a AIDS para desatar o poder, o grupo educacional e de

defesa de ação direta cujo o lema era “Silêncio = Morte” - produziu Erótica

e Sex. (WALTERS, 2017, Rolling Stone. Tradução e adaptação autoral)”

Em ambos, a artista englobou sua persona Dita, inspirada na atriz alemã Dita

Parlo da década de 1930, que em seus papéis representava uma

dominatrix(GUSMÃO, 2019), explorando por total o fetiche e fantasias sexuais. Em

Sex foi onde obteve-se maior visibilidade de referências e elementos do vestuário

fetichista para a criação de sua persona.

Constituído por editoriais explícitos produzidos pelo fotógrafo Steve Meisel,

Madonna aborda em Sex(1992) temas como: sadomasoquismo, orgias, sexo

homossexual e masturbação feminina; tendo como apoio textos estimulantes e

provocativos. Nele percebe-se que a cantora encara a posição de dominação,

fazendo uso de posições binárias e mesmo que não esteja como ativa nas

fotografias, ela ainda é a protagonista principal da história.
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“As fantasias tratadas no livro, embora percorrem o submundo urbano,

estetizar o exótico e fazem do sexo uma mercadoria a ser vendida e

degustada pelo consumidor. Aqui, o conjunto da obra ocorre pela saturação

de experiências sensoriais, que vão desde a voz sussurrante em “Erótica”

até as páginas ásperas de “Sex” ou a justaposição de imagens no

vídeoclipe; todos dispostos para sensibilizar o consumidor à degustação

dos prazeres instantâneos oferecidos aos sentidos (GUSMÃO, 2019)”

Figura 19 - Imagens do livro Sex

Fonte: Glamurama 2020
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Figura 20 - Erótica

Fonte: Print screen clipe de Erotica, youtube.

CAPÍTULO 3. COLEÇÃO FEMME FATALE

3.1 - Conceito

“A femme fatale, é marcada pela ascensão de uma sexualidade sem

remorso. Ela é uma mulher calculista, manipuladora, cruel, e usa sua

atração e poder sexual para conseguir atingir seus objetivos, que se

relacionam com a sua ganância e luxúria. É um tipo de mulher mais forte e

subversiva, procurando liberdade, dinheiro e prazer[…](CARVALHO, 2011,

p.52)”

O conceito que permeia o processo criativo da coleção está ligado a

aura da mulher fatal, abordando em si os aspectos empoderado, sexy, belo e

feminino da mesma; juntamente com a linguagem situada em “Sex” por Madonna

perante a ambiguidade de posição de poder sexual e representatividade fetichista.

A motivação por trás da escolha deste tema vem da importância da

valorização da sexualidade feminina, a fim de proporcionar empoderamento e

liberdade de expressão. Diante disso, a missão da criação para FEMME FATALE é

transmitir confiança e sensualidade, visionando enaltecer a ousadia e força de
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mulheres empoderadas sexualmente através de roupas e acessórios confortáveis e

sexy.

Sendo assim, a composição de estilos para o desenvolvimento das peças

será baseado na junção dos estilos punk e sexy com toque de influências do

streetwear com o girly, um estilo mais feminino e delicado. Assim trazendo uma

estética erótica feminina casual dentro do setor comercial de moda.

Portanto, para todo o processo de criação e planejamento da coleção

FEMME FATALE foi produzido um painel de inspiração - moodboard - para o

desenvolvimento dos looks, partindo do mesmo para o desenvolvimento do painel

de cartela de cores, e determinação dos tecidos e aviamentos que serão utillizados.

Painel 1 - Moodboard

Fonte: Autoria própria
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Painel 2 - Cores

Fonte: Autoria própria

Painel 3 - Tecidos

Fonte: Autoria própria
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Painel 4 - Aviamentos

Fonte: Autoria própria

3.2 - Tendência de Moda

Ao iniciar o processo de planejamento de uma coleção, deve-se compreender

sua relação com os fenômenos de tendência e consumo. Diante disso, Carol Siq

(2021) - pesquisadora sobre tendências e consumo de moda - explicou em sua

matéria “Tendência não é previsão de futuro” que a mesma é a junção de

comportamentos e hábitos de consumo, relacionadas às práticas sociais e ao

contexto do meio em que o indivíduo está inserido.

Neste sentido, a pesquisadora também discute sobre tipos de consumo na

matéria intitulada “6 tendências de consumo”. Ela aponta que dentro da indústria o

mais recorrente é o consumo de causa, argumentando que 68% dos consumidores

brasileiros dentre a faixa etária de dezoito a vinte quatro anos opta por consumir

produtos e serviços que obtém uma causa agregada, ou seja, consumir produtos de

marcas que se posicionam a favor de algo de extremo valor e empatia, como

sustentabilidade, feminismo e questões raciais.
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Outro ponto ressaltado sobre a atuação que a tendência tem perante ao

comércio de moda foi de Caldas (2004), onde afirmou que sua ação é finita, ou seja,

ela percorre por um momento determinado, também explicando que sua

abrangência não é certeira, visto que origina-se de natureza de suprir necessidades

de indivíduos ela pode assumir posições contraditórias, já que está sujeita a rejeição

de alguns grupos sociais.

Ao se discutir consumo, sua abrangência ocorre por necessidade mas

também por vínculos emocionais. De acordo com o artigo “Considerações sobre

moda, tendências e consumo” de Campos(2010) a percepção sobre consumo é

relacionada a simbolismos, pois são agregados valores simbólicos aos produtos, ou

seja, as pessoas compram por enxergarem significados sociais e pessoais perante

a mercadoria, assim agregando valor para tal, priorizando mais o lado emocional

que o produto oferece do que sua funcionalidade.

“Pode-se entender o consumo e a lógica das mudanças tendo em

consideração que em torno do ato de comprar constitui-se uma complexa

rede de significados em que os sujeitos da ação e os discursos são

distintos, porém, complementares para que o consumo atinja sua

performance integral na constituição da modernidade. Objetos são

considerados sagrados devido ao fato de materializarem a ideia do novo e

proporcionarem o sentido de superação de si pela tecnologia que

apresenta.( QUEIROZ e RECH, 2010, p. 193)”

Partindo da contextualização de ambos, compreende-se que tendência e

consumo são indicadores de comportamentos que emergem numa sociedade e em

sua cultura, podendo ocorrer de pequena a grande escalas, ou seja, são as

chamadas micro, macro e mega tendências. Sendo o de mais fácil visibilidade a

macro tendência, pois é um fenômeno caracterizado por trazer impacto sociais

influenciando inovações, mudanças comportamentais e novas filosofias.

Ela ocorre dentro de seis aspectos, sendo eles: experiência; design/estética e

beleza; diversidade, multiculturalismo e multiplex; saudabilidade e sustentabilidade,

nova estrutura familiar e relacionamentos, e estilo de vida e valores.

Portanto, a moda aborda ambos fenômenos em seu ciclo de vida, já que

como é um segmento cultural e econômico acaba englobando paradigmas
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comportamentais - tendências -, assim consequentemente gerando o consumo por

associações de simbologias e valores agregados em produtos de moda.

3.3 - Segmento e Público-Alvo

Assim sendo, foi realizada uma pesquisa de cunho de levantamento a fim de

abordar o público-alvo da coleção e suas necessidades, sendo a pesquisa aplicada

com perguntas fechadas e abertas no período de uma semana dentro do dia

16/03/2021 á 23/03/2021 na plataforma Google Forms, onde foi divulgado em minha

rede social pessoal,onde obteve-se respostas por 92 pessoas, dentro da cidade de

São José dos Campos e São Paulo.

Diante disto, foi observado que o segmento de clientes da coleção procura valor e

representatividade em produtos e posicionamentos dentro da indústria da moda,

logo resultando em uma macro tendência de estilo de estilo de vida e valores que

agrega a valorização do poder da mulher (feminismo) - cujo meio fundamenta a

temática deste estudo.

Sendo assim, a pesquisa mostra que o público-alvo da FEMME FATALE consiste

majotariamente no segmento feminino dentro da faixa etária de 18 á 23 anos.

Gráfico 1 - Desejos no mercado

Fonte: Autoria própria
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Gráfico 2 - Público-Alvo

Fonte: Autoria própria

Gráfico 3 - Faixa etária

Fonte: Autoria própria
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Gráfico 4 - Localização

Fonte: Autoria própria

Partindo deste viés, observou-se também que pelo fato de que a maior

incidência da faixa etária do público para a coleção tem vinte anos, notou-se que a

grande maioria ainda são estudantes e atuam no mercado de trabalho com salário

mínimo, tendo uma renda que varia de R$1000,00 á R$2000,00. Tendo assim sua

grande preferência por comprar por plataformas on-line, ou seja, por e-commerce,

principalmente devido a condição que o mundo está vivendo atualmente com a

pandemia do COVID-2019..

Logo, foi aplicada uma questão que abrange a aceitação de estilo por meio

do painel de referência de estilo apontado no tópico da metodologia, para ver se é

viável a produção desta coleção. Os resultados desta pesquisa demonstram que a

aceitação e a procura deste tipo de estilo está em alta, vinculando assim a força da

procura e do movimento feminista em relação á sexualidade e prazer feminino,

novamente associando esta ocorrência ao fenômeno de macro tendência de estilo

de vida e valores nos viés feministas.
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Gráfico 5 - Renda Mensal

Fonte: Autoria própria

Gráfico 6 - Aceitação de estilo

Fonte: Autoria própria
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Gráfico 7 - Faixa de Investimento

Fonte: Autoria própria

Gráfico 8 - O que sente falta no mercado

Fonte: Autoria própria
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Por fim, as últimas questões permeiam o que o consumidor deseja e sente

falta dentro do mercado de moda, também o quanto está disponível para investir

dentro deste mercado.

Resultando na busca por representatividade tanto de gênero quanto de

tamanhos; busca por peças que sejam diferentes (fora do convencional estabelecido

por tendências em lojas de fast fashion) e estilosas; uso de tecidos como látex, vinil

e couro, obter peças de estilo alternativo (como punk, grunge e streetwear) e seus

investimentos permeiam de R$100,00 á R$250,00.
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3.4 - Looks da coleção

Figura 21 - Croqui #1

Fonte : Autoria própria
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Figura 22- Croqui #2

Fonte : Autoria própria
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Figura 23 - Croqui #3

Fonte: Autoria própria
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Figura 24 - Croqui #4

Fonte: Autoria própria
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Figura 25 - Croqui #5

Fonte: Autoria própria
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Figura 26 - Croqui #6

Fonte: Autoria própria
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Figura 27 - Croqui #7

Fonte: Autoria própria
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Figura 28 - Croqui #8

Fonte: Autoria própria
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Figura 29 - Croqui #9

Fonte: Autoria própria
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Figura 30 - Croqui #10

Fonte: Autoria própria
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Figura 31 - Croqui #11

Fonte: Autoria própria
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Figura 32 - Croqui #12

Fonte: Autoria própria



60

Figura 33 - Croqui #13

Fonte: Autoria própria

Figura 34 - Croqui #14



61

Fonte: Autoria própria

Figura 35 - Croqui #15



62

Fonte: Autoria própria

Figura 36 - Croqui #16
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Fonte: Autoria própria

Figura 37 - Croqui #17
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Fonte: Autoria própria
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Figura 38 - Croqui #18

Fonte: Autoria própria
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Figura 39 - Croqui #19

Fonte: Autoria própria
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Figura 40 - Croqui #20

Fonte: Autoria própria
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3.5 - Fichas técnicas

Figura 41 - Ficha técnica look #01

Fonte: Autoria própria
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Figura 42 - Ficha técnica look #02

Fonte: Autoria própria
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Figura 43 - Ficha técnica look #03

Fonte: Autoria própria
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Figura 44 - Ficha técnica look #05

Fonte: Autoria própria
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Figura 45 - Ficha técnica look #07

Fonte: Autoria própria
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Figura 46 - Ficha técnica look #10

Fonte: Autoria própria
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Figura 47 - Ficha técnica look #12

Fonte: Autoria própria
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Figura 48 - Ficha técnica look #17

Fonte: Autoria própria
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Figura 49 - Ficha técnica look #18

Fonte: Autoria própria
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Figura 50 - Ficha técnica look#20

Fonte: Autoria própria
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o processo de pesquisas sobre a temática deste projeto e estudos sobre o

público alvo para a coleção FEMME FATALE, conclui-se que há procura e

identificação com com a inspiração envolvida para a criação de tal.

Através do questionário aplicado, observa-se que a grande parte do público

jovem feminino está à procura de sua liberdade sexual e empoderamento. A faixa

etária indicada pelo questionário aplicado foi entre 18-23 anos, onde ocorreu o

maior nível de interesse e identificação com a proposta da coleção, sendo de classe

social C já que a maioria ainda está cursando o superior ou trabalha porém tem em

sua renda um salário mínimo.

Espera-se com FEMME FATALE o empoderamento ao redor da sexualidade

feminina e a conscientização de que a sexualidade é um fator que ajuda mulheres a

se sentirem confiantes e poderosas, também influênciar e abrir o mercado de moda

fetichista feminina no Brasil.
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APÊNDICE A: Pré-Projeto

1. TEMA

Coleção FEMME FATALE com inspiração na relação entre fetiche e moda,

tendo como ícone a cantora Madonna.

Segundo Silva(2019) “[...] femme fatale traduz a subversão e a busca pela

liberdade feminina, essa figura arquetípica exala força, perigo e sexualidade

desafiando os padrões estabelecidos pelo patriarcalismo”. Desta forma, o conceito

de uma mulher fatal está relacionado a uma mulher empoderada e sexualmente

livre, tendo em suas relações uma posição de poder.

Madonna, ao longo de sua carreira se tornou um ícone de poder feminino,

falando abertamente sobre relações sexuais, empoderamento e fetiches. Um dos

seus trabalhos que abrange o tópico da sexualidade e fetiche está em seu livro

autoral intitulado “Sex” de 1992, com editoriais feitos pelo fotografo Steve Meisel,

onde decorre sobre temas como sadomasoquismo, masturbação feminina,

homossexualidade e sexo grupal, trazendo consigo textos provocativos.

Portanto, este projeto tem como objetivo produzir uma coleção abrangendo o

fetichismo explorado por Madonna juntamente com o conceito de femme fatale.

2. PROBLEMA

O fetichismo tem relação direta com a moda, pois de acordo com a autora

Valerie S. “A moda descreveu o ritual pelo qual a mercadoria fetichista deseja ser

adorada”(STEELE,1997, p.57). Essa adoração mencionada na citação anterior tem

sido tema de coleções de estilistas de marcas renomadas como: Versace, Jean Paul

Gaultier, Vivienne WestWood e Dolce & Gabbana.

Levando em consideração o contexto em que o fetichismo se insere na

moda, é notável que este tema discorre sempre no segmento conceitual entre

desfiles de moda principalmente, mas raramente em segmento comercial.
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Diante da problemática, o propósito deste trabalho é a criação de uma

coleção autoral comercial inspirada no fetichismo, tendo como ícone a cantora

Madonna, levando assim o fetiche para o vestuário do dia a dia.

3. OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Produzir uma coleção autoral comercial para o público feminino - entre 18 a

23 anos, de acordo com o resultado obtido pela pesquisa de levantamento sobre o

público da coleção - perante a influência da artista Madonna e o uso do fetiche

utilizado em sua carreira.

3.2 Objetivo Específico

● Relatar sobre a relação entre moda e fetiche;

● Descrever sobre a artista Madonna e o uso do fetiche em sua carreira;

● Expor uma pesquisa bibliográfica exploratória sobre moda e fetiche;

● Apresentar uma pesquisa bibliográfica exploratória sobre a cantora Madonna;

● Desenvolver uma pesquisa de levantamento quantitativo a fim de coletar

dados sobre o público-alvo;

● Produzir uma coleção comercial com base nos dados coletados,

● Confeccionar as peças.

4. JUSTIFICATIVA

A motivação para a procedência deste projeto está em constar a relação que

a sexualidade tem com a cultura em massa, utilizando como centro de

embasamento o fetichismo. Partindo deste viés, também destacar sua correlação

profunda com a moda, usando como figura midiática a cantora Madonna como

precursora desta subcultura dentro da sociedade.
“O caráter efêmero da moda na contemporaneidade

culmina um sistema de significados passageiros, em

que o indivíduo busca se comunicar com a

sociedade, expressando sua identidade através das

roupas que usa e dos produtos que utiliza.” (BOARI,

2015, p. 92)
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A moda é um sistema inserido na sociedade que percorre vários vieses da

vida humana, desde política à comportamento, assim estabelecendo-se como pilar

cultural, especialmente na questão da identidade visual individual, onde a

vestimenta traduz e expressa sua personalidade e serve como meio de

comunicação. Campos e Rech (2010) afirmam que “os trajes permitem que o

exercício da moda, que opera no palco do imaginário e é integrante na cultura”, a

roupa é um meio de expressão e de posicionamento, portanto, como se trata de

identidade individual, a sexualidade entra como um meio termo demonstrativo da

personalidade emocional do indivíduo.

“A sexualidade é, claramente, um fenômeno

evolutivo e biológico. Mas a sexualidade humana

também está caracterizada por pelo desejo de prazer,

e as pessoas se envolvem em vários

comportamentos prazerosos mas não reprodutivos,

incluindo masturbação, homossexualidade, beijo,

sexo oral-genital e as assim chamadas perversões.”

(STEELE, 1997, p. 175)

Logo o fetichismo entra como meio de expressão através do vestuário e de

posicionamentos sexuais, já que ele penetra em questões psicológicas através de

comportamentos, identidades e vestimentas. Também pode-se encarar fetichismo

como um “encanto mágico” onde o fetichista exprime suas perversões e desejo por

meio de roupas e acessórios, nele encara um drama performático onde exerce seu

papel como dominador/submisso. Ou seja, ele abrange toda a questão de

sexualidade e fantasias utilizando a roupa como meio de prazer.

Diante disto, um dos grandes exemplos e ícones que utiliza da moda e do

fetiche como ferramenta de propagação de empoderamento e liberdade expressiva

e sexual feminina é a cantora Madonna. Ela engloba o papel da mulher como

dominadora, mesmo que em situações esteja caracterizada por papéis mais

delicados, ela ainda obtém controle e poder da situação. Logo, tendo como posse o

papel de femme fatale em suas obras.

Portanto, este projeto tem como foco usufruir da relação moda-fetiche tendo

Madonna como ícone de inspiração, para a produção de uma coleção comercial

autoral com o intuito de disseminar o empoderamento sexual feminino
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5. METODOLOGIA

Este projeto tem como fundamentação bases teóricas e práticas, com o

intuito de compreensão sobre o tema, assim gerando o desenvolvimento de uma

coleção autoral comercial.

Para isso, o processo metodológico para a construção do projeto foi

inicialmente caracterizado por uma pesquisa bibliográfica de cunho exploratório, a

fim de compreender sobre o fetichismo, sua relação direta com a indústria da moda

e como a cantora Madonna se tornou um ícone de referência em relação a ambos.

Em seguida, consta uma pesquisa descritiva a fim de pontuar e dissertar sobre as

informações coletadas neste processo.

Logo, as fontes principais utilizadas na construção da base deste projeto se

deu pelos livros “O Império Efêmero: A moda e seu destino nas sociedades

modernas” de Gilles Lipovetsky (1987), “Uma Breve História da Moda” de Denise

Pollini (2007) e “Moda: Uma Filosofia” de Lars Svendsen (2010) com o intuito de

conceitualizar sobre moda; “Fetiche: Moda, Sexo e Poder” de Valerie Steele (1997),

com a finalidade de entender a natureza do fetichismo e seu papel na indústria da

moda, e os materiais de “Madonna, “sex” e o fetichismo pós-moderno” de Gusmão

Roney (2019), “A Cultura da Mídia” de Douglas Kellner (2001) e “A estetização da

política na performance de Madonna” de Mariana Lima (2017) na analise do papel

da Madonna em relação a moda e ao fetichismo em sua carreira.

Para a criação da coleção Femme Fatale, será utilizado a artista Madonna

como ícone de inspiração, baseando-se principalmente em seu livro Sex (1992)

como fonte principal de ligação da cantora com o fetichismo. Também será utilizado

o livro de Valerie Steele “Fetiche: Moda, Sexo & Poder” de 1997 como fundamento

execencial na construção do fetichismo.

A fim de atingir o público alvo, será realizada uma pesquisa do tipo

levantamento de cunho quantitativo em modelo de questionário com perguntas

objetivas aplicadas em uma plataforma on-line, com o propósito de delimitar quem é

o consumidor principal da coleção e suas características, relevando também a

localização demográfica do público-alvo, sua forma de consumo e delimitar o quanto

está disposto a investir.
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6.CRONOGRAMA

Atividade
s

Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov

Escolha
do Tema e
problema

X

Leitura e
pesquisas
metodológ
icas

X

Justificativ
a

X

Estrutura e
análise de
metodolog
ia

X

Estrutura
do
referencial
teórico

X X

Aplicação
de
Pesquisa

X

Definição
painel de
criação,
tecido e
cores

X

Criação da
coleção

X X

Produção
da coleção

X X X X
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Correção X

Entrega do
projeto

X

Fonte: Autoria própria.
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APÊNDICE B: Questionário aplicado

QUESTIONÁRIO

1. Qual a sua idade?

A fim de delimitar a faixa etária do público-alvo.

2. Como você se identifica?

Para compreender se o consumidor de maior interesse é feminino, masculino ou

não binário.

3. Em qual cidade mora?

A fim de delimitar onde tem a maior área de consumo.

4. Qual sua renda mensal?

Com intuito delimitar classes sociais do consumidor.

5. Por qual meio você costuma comprar?

A fim de localizar o segmento de preferência de consumo, se é por varejo,

departamento ou e-commerce.

6. Você se interessa por peças deste estilo?

A fim de saber se o público-alvo se identifica e se interessa por peças fetichistas,

por meio de um painel de referências.
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Painel 5- Painel de Referência de estilo

7. Quais diferenciais você deseja encontrar no mercado de moda?

Com o intuito de compreender o que o consumidor deseja consumir.

8. Qual faixa de preço investiria em um produto dessa linha?

A fim de determinar o custo e mão de obra das peças produzidas.

9. Qual produto sente falta no mercado?
Com o propósito de compreender o que o público-alvo sente necessidade de

consumir
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